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RESUMO 

 

Introdução: No Transtorno do Espectro do Autismo TEA, a área da linguagem e comunicação 

apresenta déficits relevantes que acarretam grandes prejuízos social e emocional ao indivíduo. Desta 

forma, dado impacto que o desenvolvimento destas áreas ocasiona, faz-se necessário recursos 

alternativos para uma autonomia e melhor convívio dos mesmos. A Comunicação Alternativa (CA) é 

uma das áreas mais importantes que aborda as ajudas técnicas para a comunicação, seja ela de forma 

complementar, suplementar ou dando alternativas para que o processo de comunicação aconteça. 

Objetivo: Relatar casos de usuários do Instituto Autismo no Amazonas quanto à implementação da 

comunicação alternativa por trocas de figuras no auxílio do desenvolvimento da comunicação 

funcional. Metodologia: Participaram desta pesquisa 26 crianças e adolescentes com diagnóstico do 

Transtorno do Espectro do Autismo, com idades entre 4 a 14 anos, de ambos os gêneros, usuários do 

Instituto Autismo no Amazonas e que apresentam déficits que variam de grau moderado à severo nas 

habilidades de linguagem e comunicação. Para critério de seleção, foi utilizado o protocolo “Verbal 

Behavior Milestones Assessment and Placement Program” VB-MAPP, do autor Mark Sundberg, com 

objetivo de levantar a extensão do repertório comunicativo. Em seguida foi realizado um treinamento 

com os responsáveis dos mesmos para a continuação do trabalho nos demais ambientes fora da sala 

terapêutica, além da confecção de pastas individuais com as figuras reforçadoras para dar início ao 

trabalho. Resultados Parciais: Alguns dos pais entrevistados referiram que ainda não conheciam o 

sistema de comunicação por trocas de figuras e reconhecem a importância da utilização desse recurso 

na rotina diária do autista, estando assim dispostos a darem início e continuidade nas estratégias 

aprendidas durante o treinamento. Considerações Finais: A comunicação alternativa por troca de 

figuras vem se mostrando eficiente nos casos estudados, pois torna o indivíduo com alterações de 

comunicação mais independente em situações comunicativas, fazendo com que os mesmos interajam 

com os demais e expressem seus desejos e vontades.  

 

Palavras-Chave: Transtorno do Espectro do Autismo. Sistemas de Comunicação Alternativa e 

Suplementar. Reabilitação dos transtornos da fala e linguagem. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O déficit na Comunicação é um dos três pilares que definem o TEA, pessoas com 

autismo carecem da linguagem e apresentam problemas de “compreensão” das regras da 

Comunicação Social.  

Devido o déficit na comunicação, algumas pessoas com autismo necessitam da 

utilização de Comunicação Alternativa e/ou Suplementar (CAS), pois quando apresentam a 

fala, geralmente esta não é funcional, às vezes muito ecolálica, ou com emissões vocálicas 

desprovidas de sentido, entre outros. A CA promove possibilidades comunicativas para essas 

pessoas, através da utilização integrada de símbolos, recursos, estratégias e técnicas
1
.  

Para esta comunicação alternativa pode-se usar diferentes instrumentos. O primeiro e 

mais conhecido deles é o PECS (Picture Exchange Communication System), que foi 

desenvolvido por Bondy e Frosty (1994).  

O PECS é um método, desenvolvido para pessoas com autismo e outros transtornos da 

comunicação, que utiliza objetos concretos, miniaturas, fotos, e/ou pictogramas, para 

estabelecer a comunicação através da troca, ou seja, a pessoa entrega um cartão simbolizando 

o que deseja, e recebe aquilo que solicitou. Este método visa auxiliar pessoas que não têm 

intenção comunicativa, como por exemplo, os autistas, pois trabalha a intenção exigindo a 

aproximação do outro, seguida de uma solicitação, estabelecendo assim a comunicação
2
. 

Tendo como base o recurso de comunicação alternativa PECS, pensou-se na realização 

de um trabalho coletivo com os pais dos usuários do Instituto Autismo no Amazonas, afim de 

prepara-los para utilização desse recurso no dia a dia da criança com autismo. Com a 

utilização do PECS muitos indivíduos com autismo de todas as idades com graus de 

comunicação, dificuldades cognitivas e físicas variadas, desenvolveram uma comunicação 

funcional.  

O presente artigo tem o objetivo a partir dos argumentos expostos, à reflexão sobre a 

importância da comunicação alternativa no TEA, descrevendo sobre o efeito da utilização  do  
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método PECS como recurso de comunicação alternativa para a ampliação das habilidades  

comunicativas da pessoa com autismo. 

 

METODOLOGIA 

 

O presente trabalho trata-se de um estudo de caso de caráter observacional, descritivo 

e transversal. Segundo Cervo; Bervian (2002) a pesquisa descritiva observa, registra, analisa e 

correlaciona fatos ou fenômenos sem manipulá-los. Procura descobrir, com a precisão 

possível, a frequência com que um fenômeno ocorre, sua relação e conexão com outros, sua 

natureza e características.  

Foram entregues aos pais ou responsáveis o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), para que os mesmos autorizem sua participação e das crianças na 

pesquisa, após esclarecimentos sobre objetivos, metodologia, importância do estudo, riscos, 

benefícios, sigilo e anonimato. Após a assinatura do TCLE, deu-se início aos procedimentos 

para realização deste estudo, no qual, o mesmo procurou descrever como a comunicação 

alternativa por troca de figuras auxilia no processo da comunicação funcional em crianças 

com Transtorno do Espectro do Autismo – TEA, atendidas no Instituto Autismo no Amazonas 

– IAAM.  

Participaram desta pesquisa 26 crianças e adolescentes com diagnóstico de TEA, com 

idades entre 4 a 14 anos, de ambos os gêneros, usuários do Instituto Autismo no Amazonas e 

que apresentam déficits que variam de grau moderado à severo nas habilidades de linguagem 

e comunicação, bem como um responsável de cada criança, no total de 26 pais. Para critério 

de seleção, foi utilizado o protocolo “Verbal Behavior Milestones Assessment and Placement 

Program” VB-MAPP, do autor Mark Sundberg (2008), com objetivo de levantar a extensão 

do repertório comunicativo. Em seguida foi realizado um treinamento com os responsáveis 

dos mesmos para a continuação do trabalho nos demais ambientes fora da sala terapêutica. Tal 

treinamento foi dividido em duas etapas, as quais foram realizadas no mês de outubro de 

2017.  
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Neste mesmo período foi realizada a confecção de pastas individuais com as figuras 

reforçadoras dos participantes deste estudo e, a utilização das mesmas em ambiente 

terapêutico ocorreu no período de outubro a dezembro de 2017.  

Após a realização das etapas da pesquisa as informações coletadas foram aplicadas em 

um banco de dados, no qual, os dados levantados foram posteriormente analisados e descritos 

pela análise estatística descritiva, com o intuito de responder ao problema do estudo e 

alcançar os objetivos estabelecidos para a realização do mesmo.  

 

RESULTADOS 

 

De modo coletivo, obtivemos resultados significativo em 3 aspectos: na linguagem e 

comunicação oral/gestual, mostrando maior desenvolvimento das habilidades sociais, visto 

como uma das principais dificuldades da criança com TEA; Na redução dos comportamentos 

disruptivos; sendo desencadeado sempre que o indivíduo não conseguia expressar seus 

anseios;  E na propiciação de uma maior inclusão em seus respectivos meios. Todo este 

processo durou o período entre Outubro a Dezembro de 2017. 

Elaboração de materiais 

Para realização do trabalho selecionamos o sistema de comunicação alternativa PCS 

(Picture Communication Symbols) que é um sistema de comunicação estabelecido por troca 

de figuras. Composto por figuras pré-elaboradas, possui objetivo de criar, rápida e 

economicamente, recursos de comunicação consistentes e com acabamento profissional 

(GONÇALVES e CASTRO, 2013). Esse sistema foi utilizado pelos terapeutas durantes às 

sessões de atendimento com os 26 pacientes participantes.  

Os pais utilizaram as pranchas de CA (Comunicação Alternativa), sistema que é 

utilizado para todas formas de comunicação para substituição, complemento ou ampliação da 

oralidade. Como o uso de gestos, língua de sinais, expressões faciais, pranchas de alfabeto ou 

símbolos pictográficos, sistemas de computador com voz sintetizada, etc. (BEZ, 2010). Foram  
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submetidos a 2 treinamentos para serem instruídos sobre o sistema, manejar o mesmo com a 

criança  e para confeccionarem os materiais necessários. As pranchas que os mesmo 

utilizaram foram elaboradas pelos profissionais com auxilio dos pais na própria instituição. 

Cada prancha foi desenvolvida de forma individual, de acordo com as preferências e 

especificidades de cada indivíduo. Conforme o quadro 1 as categorias selecionadas para 

criação das pranchas e figuras foram: 

Quadro 1 

CATEGORIAS FIGURAS ELABORADAS 

Comida Biscoito, bolo, chiclete, pirulito, fruta e chocolate 

Bebida Água, refrigerante, suco e açaí. 

Brinquedos Bola, urso, amoeba, massinha, lego, balanço, 

panelinhas, arroz colorido, bolha de sabão, 

instrumento musical; 

Eletroeletrônico Celular, Tablet, televisão e fone de ouvido,  

Lugares Parque, Instituto Autismo no Amazonas, cinema, 

shopping, casa de amigo e parente, médico, igreja, 

aula de natação; 

Particularidade da criança Ir no Mac’Donald, assistir o desenho ou filme 

preferido, comer a comida predileta; 

 

Este material foi feito utilizando uma Plastificadora Laminadora, Folha Polaseal em 

formato de A4, tesoura, Pastas fichário e as respectivas figuras, pois, são recursos de baixo 

custo e favorecem o uso e o manuseio da criança e de sua respectiva família. Além disso, 

estes recursos facilitam a participação em diferentes contextos sociais, ou seja, na escola, no 

trabalho ou em casa.  

Aplicação do Trabalho 

A princípio, tivemos alguns contratempos na introdução do trabalho, os pais 

apresentaram resistência na aplicabilidade da comunicação através de trocas de figuras 

principalmente os responsáveis em que sua criança já apresentava algum vocabulário.  
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As crianças com o nível mais severo apresentaram recusa em concentração, agitação, e a 

dificuldade de atenção visual, que diminuíram no decorrer das estimulações, uma vez que 

essas habilidades vinham sendo trabalhadas diariamente.  

Durante as sessões os indivíduos foram respondendo de forma positiva gradativamente 

ao sistema, o processo era realizado com parceria entre terapeuta e os pais. A participação dos 

pais, especialmente da mãe, é essencial nos atendimentos na área da comunicação 

suplementar e/ou alternativa, pois elas são as que mais convivem com as crianças, sabendo 

seus desejos, vontades, centro de interesses, rotina e suas tarefas do cotidiano (WILLIAMS; 

AIELLO, 2001; OMOTE, 2003; MORET; et al, 2006).  

Durante este período observou-se uma evolução nestes aspectos como podemos 

observar no quadro abaixo. 

QUADRO 1 

 

HABILIDADES 

COMUNICATIVAS 

Gestos representativos, expressões faciais, 

Balbucios, vocalizações, aumento do vocabulário, 

intenção comunicativa e a fala funcional 

propriamente dita. 

 

AUMENTO 

COMPORTAMENTOS 

DISRUPTIVEL 

Birra, agressividade, gritos, choro sem motivo ou 

quando contrariado e autolesão. 

 

DÉFICIT 

 

TEMPO/SEQUÊNCIA 

Seguir ordens dadas, etapas, escolhas lógicas, esperar 

a sua vez, dar vez ao próximo. 

 

AUMENTO 

 

CONTATO VISUAL 

Não faz contato visual ou olha para o lado quando 

interrogado em uma conversação, atenta-se mais para 

objeto do que para pessoas. 

 

 

DÉFICIT 

 

HABILIDADES SOCIAIS 

Empatia, consciência em relação as outras pessoas.  

AUMENTO 

 

Apesar do curto período de tempo que esses indivíduos foram treinados para 

comunicar-se com outro meio não convencional, responderam de forma favorável.  
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Estes resultados mostram que houve uma ampliação de possibilidades expressivas das 

crianças com TEA que não apresentavam oralidade ou que conseguia emitir sons, 

vocalizações e passou a emitir aproximações de palavras. Aos indivíduos que já apresentavam 

algum conteúdo verbal, porém usavam de forma aleatória ou sem nexo, passaram a construir 

frases curtas e tentativas de frases mais elaboradas.  

Estas tentativas demonstravam o desejo da criança em expressar-se, a literatura discute 

que o desenvolvimento do ser humano, suas características e a sua organização social leva a 

necessidade de comunicação, não somente como uma resposta à necessidade de fome e sede, 

mas sim ao desejo de expressar o sentir, o querer e não querer (MOREIRA; FABRI, 2007). 

 

CONCLUSÃO 

 

A comunicação alternativa por troca de figuras Pecs, vem se mostrando eficiente nos 

casos estudados, pois torna o indivíduo com alterações de comunicação mais independente em 

situações comunicativas, fazendo com que os mesmos interajam com os demais e expressem 

seus desejos e vontades.  

Salientamos sobre a importância de dedicar especial atenção a cada fase do Pecs. As 

ações tanto dos profissionais quanto da família devem ser firmadas em princípios que 

confiram sempre uma maior autonomia para os sujeitos em questão para que eles ocupem um 

lugar ativo frente aos processos de comunicação.   

.          
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